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Resumo: Introdução: O Transtorno do Espectro Autista é uma condição do neurodesenvolvimento que afeta 
a interação social, com destaque para seletividade alimentar. Objetivo: Avaliar o comportamento alimentar de 
alunos autistas em um Centro de Atendimento Educacional Especializado (CAEE). Metodologia: Estudo do 
tipo quantitativo descritivo, com responsáveis de alunos autistas entre 5 a 36 anos de um CAEE vinculado à 
APAE de São Luís – MA. Foi aplicado um questionário socioeconômico e sobre comportamentos alimentares 
dos alunos. Esta pesquisa foi submetida ao CEP com aprovação sob nº 6.586.016 Resultados: Dos 78 
responsáveis pelos alunos entrevistados, (89,74%) eram do sexo feminino e 71,79% tinham renda de até um 
salário-mínimo. Em relação ao aluno, 48,72% possuíam grau moderado de autismo. Quanto aos alimentos, 
73,08% dos alunos não demonstraram preferência por cor e 61,54% apresentaram comportamentos de 
inquietação durante as refeições. Conclusão: A inquietação durante as refeições foi o comportamento 
alimentar mais presente. 
 

Palavras-chave: Autismo; Comportamento; Aspectos Alimentares. 
 

Abstract: Introduction: Autism Spectrum Disorder is a neurodevelopmental condition that affects social 
interaction, with an emphasis on selective eating. Objective: To evaluate the eating behavior of autistic 
students at a Specialized Educational Care Center (CAEE). Methodology: A quantitative descriptive study was 
conducted with guardians of autistic students aged 5 to 36 years at a CAEE linked to APAE in São Luís, 
Maranhão. A socioeconomic questionnaire and a questionnaire on the students' eating behaviors were 
administered. This research was submitted to the CEP and approved under No. 6,586,016. Results: Of the 78 
guardians of the students interviewed, 89.74% were female and 71.79% had an income of up to one minimum 
wage. Regarding the students, 48.72% had a moderate degree of autism. As for food, 73.08% of the students 
showed no preference for color, and 61.54% exhibited restless behavior during meals. Conclusion: 
Restlessness during meals was the most common eating behavior. 
 
Keywords: Autism; Behavior; Eating Aspects. 
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INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neuropsiquiátrica 

caracterizada por alterações atípicas no desenvolvimento do sistema nervoso, sendo 

classificado como um transtorno do desenvolvimento global. Também podem manifestar 

comportamentos agressivos, tanto direcionados a si mesmos quanto a terceiros, bem 

como uma sensibilidade sensorial (Hirota et al., 2021). 

É notório um aumento significativo nos últimos anos dos casos diagnosticados 

como TEA (Shaw et al., 2021). Segundo o Censo Demográfico (2022), cerca de 2,4 milhões 

de pessoas no Brasil apresentam diagnóstico de transtorno do espectro autista, o que 

corresponde a 1,2% da população brasileira.  

A recusa e aceitação alimentar se dá pelas características sensoriais do alimento 

como cor, textura, cheiro e temperatura o que pode causar deficiências nutricionais. Por 

exemplo, a ingestão excessiva de carboidratos pode causar o aumento significativo da 

glicemia e dos triglicerídeos levando ao sobrepeso e/ou obesidade, além de problemas 

endócrinos como diabetes mellitus (Narzisi; Masi; Grossi, 2021).  

A alta prevalência de seletividade alimentar e dificuldades relacionadas ao 

comportamento alimentar entre indivíduos autistas deixa clara a importância de 

intervenções personalizadas individuais (Milane; Bortolozo; Pilatti, 2022; Silva; Oliveira; 

Almeida, 2022). 

Indivíduos com TEA, devido ao seu comportamento atípico, apresentam uma 

resistência ao novo, demonstram uma seletividade alimentar significativa, que pode ser 

bastante desafiadora para os pais e cuidadores. Essas crianças costumam rejeitar 

determinadas texturas, cores e sabores de alimentos, o que limita a variedade de sua dieta 

(Lima et al., 2022). 

Muitos desafios são enfrentados durante as refeições, tais como comportamentos 

agressivos, recusa em comer, consumo impulsivo e em alguns casos a completa recusa 

em se alimentar. Isso pode levar a comportamentos inadequados, dentre os principais tem-

se a retirada completa de alguns alimentos da rotina alimentar e até mesmo compulsão 

alimentar, postura perturbadora durante as refeições, dificuldade de permanecer sentado 

(Cupertino et al., 2019; Leader et al., 2020; Oliveira; Frutuoso, 2020).  

Levando em consideração a crescente prevalência do TEA e suas consequências 

relacionadas ao comportamento e hábitos alimentares, é de suma importância a realização 

de pesquisas que possam investigar esses aspectos e trazer subsídios para prevenir 

problemas nutricionais e de saúde nesses indivíduos. Portanto, este estudo tem como 

objetivo avaliar o comportamento alimentar de indivíduos autistas em um Centro de 

Atendimento Educacional Especializado (CAEE) em São Luís – MA. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo do tipo quantitativo descritivo, de caráter transversal. A 

pesquisa foi realizada no Centro de Atendimento Educacional Especializado (CAEE) Eney 

Santana vinculado à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de São Luís – 

MA durante os meses de abril a junho de 2024. 
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A população foi composta por todos os familiares de alunos diagnosticados com 

TEA e devidamente matriculados no primeiro semestre de 2024 no CAEE Eney Santana. A 

amostra foi do tipo não probabilística, totalizando 78 indivíduos. 

Foram incluídos no estudo todos os familiares de alunos que estavam devidamente 

matriculados no CAEE Eney Santana e tinham diagnostico de TEA segundo DMS-5. Foram 

excluídos familiares com alguma dificuldade física e/ou cognitiva significativa no momento 

da aplicação dos questionários, que pudesse inviabilizar o preenchimento dos 

questionários de forma adequada e precisa. 

A coleta de dados foi realizada nas dependências do CAEE Eney Santana. Os pais 

e/ou responsáveis foram abordados no momento que aguardavam seus filhos. Neste 

momento, foi explicado o objetivo do estudo e em seguida, entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ao responsável para assinar, caso aceitasse 

participar da pesquisa.  

Foi aplicado um questionário com 19 perguntas objetivas sobre aspectos 

socioeconômicos, demográficos do responsável e da criança, aspectos clínicos e sobre o 

comportamento alimentar das crianças.   

Os dados foram agrupados em planilhas no Programa Microsoft Office Excel®, 

versão 2011, e posteriormente analisados no programa Stata® versão 16.0. A análise 

descritiva das variáveis foi descrita por meio de frequências absolutas e relativas. Os 

resultados foram apresentados em forma de tabelas. 

Esta pesquisa faz parte de um estudo intitulado “TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: desenvolvimento e aplicação de instrumento de 

educação alimentar e nutricional”, o qual foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) de acordo com as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa 

envolvendo seres humanos presentes na Resolução Nº466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS) com aprovação sob nº 6.586.016. Todos os familiares assinaram o TCLE e 

ficaram cientes que poderiam se retirar a qualquer momento da pesquisa sem que isso lhe 

acarretasse qualquer dano ou prejuízo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Observou que 89,74% dos responsáveis pelos alunos eram do sexo feminino, 82,06% 

eram mães com idade entre 20 a 59 anos (92,31%). Em relação ao estado civil, 53,85% dos 

responsáveis eram solteiros. Quanto à renda, 71,79% dos responsáveis recebiam até um 

salário-mínimo e 56,41% dos responsáveis haviam estudado até o ensino fundamental 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Aspectos socioeconômicos e demográficos dos responsáveis pelos alunos 
autistas matriculados no CAEE Eney Santana. São Luís – MA, 2025. 

Variáveis  N (%) 

Masculino 8 10,26 

Feminino  70 89,74 

Grau de parentesco   

Mãe 64 82,06 
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Pai  7 8,97 

Avó 2 2,56 

Outros  5 6,41 

Idade (anos)   

20 a 59  72 92,31 

60 ou mais 6 7,69 

Estado civil   

Casado(a) 36 46,15 

Solteiro(a) 42 53,85 

Renda familiar   

Até 1 SM* 56 71,79 

2 SM* 19 24,36 

≥3 SM* 3 3,85 

Escolaridade   

Anafalbeto (a) 11 14,10 

Fundamental 44 56,41 

Médio 21 26,93 

Superior 2 2,56 

*SM=salário-mínimo 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

A análise dos dados sociodemográficos apresenta uma prevalência significativa de 

mães como responsáveis pelos alunos com 89,74%. Esse padrão é reforçado por dados 

encontrados no estudo de Oliveira et al. (2024) que observaram uma prevalência maior em 

responsáveis do sexo feminino, atingindo 97,1%. 

Em relação à faixa etária dos responsáveis, observou-se que 92,31% tinham idade 

entre 20 e 59 anos. Este dado difere de Silva et al. (2020), que encontraram 22,5% dos 

participantes na faixa de 20 a 35 anos, 39,2% entre 35 e 45 anos e 38,2% tinham mais de 45 

anos.  

Em relação ao estado civil dos responsáveis, 53,85% são solteiros, o que indica que 

os cuidadores assumem as responsabilidades e o cuidado dos alunos de forma 

independente. Esses resultados discordam com os encontrados por Oliveira et al. (2024), 

que observaram uma prevalência maior de responsáveis casados embora a porcentagem 

não tenha sido especificada no estudo.  

Em relação à renda familiar dos responsáveis, observou-se que 71,79% tinham renda 

de até 1 salário-mínimo. Em pesquisa realizada por Santos et al. (2024) com 34 crianças, 

61,71% dos responsáveis também relataram uma renda familiar de até 1 salário-mínimo. 

Esses achados indicam uma realidade socioeconômica similar entre os grupos analisados, 

destacando a importância de políticas públicas que possam apoiar essas famílias, 

garantindo o acesso a recursos essenciais para o cuidado e desenvolvimento de alunos 

autistas.  

Em relação à escolaridade dos responsáveis, constatou-se que 56,41% possuem 

apenas o ensino fundamental.Esses resultados assemelham-se aos dados encontrados 

por Silva et al. (2024), cujo estudo apontou que 38,10% dos pais e responsáveis tinham o 

ensino médio completo, revelando também uma predominância de baixa escolaridade 

entre os cuidadores.  
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No que diz respeito aos comportamentos alimentares, 53,85% dos alunos aceitavam 

novas texturas alimentares e 37,18% dos alunos não aceitavam novos alimentos. Durante 

as refeições, comportamentos como levantar-se da mesa com frequência foram 

observados em 47,44% dos alunos, enquanto 61,54% apresentavam comportamentos de 

inquietação. Apenas 34,52% dos alunos permaneciam sentados durante toda a refeição e 

24,36% dos alunos não se sentavam na mesa durante a refeição. Em relação aos 

comportamentos de autoagressão durante as refeições, 33,33% dos alunos se agrediam, 

55,13% choravam e 16,67% cuspiam a comida (Tabela 2). 
 

Tabela 2 – Comportamento alimentares dos alunos autistas matriculados no CAEE Eney 
Santana- São Luís – MA, 2025. 

Variavéis N (%) 

Aceitação de texturas diferentes   

Sim  42 53,85 

Não 36 46,15 

Reação a novos alimentos   

não aceita 29 37,18 

experimenta fácil 22 28,21 

precisa insister 27 34,62 

COMPORTAMENTO DURANTE AS 

REFEIÇÕES  

  

Levanta-se da mesa com frequência 37 47,44 

Inquieto 48 61,54 

Fica sentado 27 34,62 

Não senta na mesa 19 24,36 

Autoagressão 26 33,33 

Chora 43 55,13 

Cospe comida 13 16,67 

Outros 6 7,69 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

Quanto à aceitação de diferentes texturas alimentares, 53,85% dos alunos aceitam 

uma variedade de texturas. Diferente dos resultados encontrados na pesquisa realizada no 

Município de Caxias – MA, por Rocha et al. (2019), 51,7% mencionaram a textura dos 

alimentos como um fator desafiador. Esse dado destaca a importância de considerar a 

textura dos alimentos como uma das principais barreiras na alimentação de crianças 

autistas, indicando que aspectos sensoriais, como a consistência e a percepção tátil dos 

alimentos podem influenciar significativamente a aceitação alimentar. 

Quanto à introdução de novos alimentos, 37,18% dos alunos rejeitaram novos 

alimentos. Esses dados são consistentes com os encontrados por Cardozo (2024) e por 

Santos et al. (2024), que também observaram uma tendência negativa em relação à 

introdução de novos alimentos, onde foi constatado que as crianças recusavam novos 

alimentos e consumiam repetidamente os mesmos itens. Esses resultados também são 

semelhantes aos de Faria, Santos e Vieira (2021), que identificaram 66,7% das crianças com 

dificuldades na aceitação de novos alimentos.  
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Além disso, a pesquisa de Magagnin et al. (2021), que envolveu pais de crianças com 

TEA, corroborou com essa tendência ao apontar que as crianças avaliadas possuem um 

comportamento significativo de recusa alimentar e baixa aceitação de novos alimentos. Os 

dados analisados indicam uma resistência generalizada à introdução de novos alimentos, 

destacando a necessidade de estratégias específicas para superar essa seletividade 

alimentar e incentivar a aceitação de uma dieta mais diversificada e nutritiva.  

A inquietação foi um comportamento alimentar também observado por Assunção et 

al. (2024), com 43% das crianças apresentando inquietação ou agitação motora o que 

dificultava o ato de sentar-se à mesa durante as refeições. Cardozo (2024) também relatou 

que, em ambiente doméstico, as crianças frequentemente enfrentam distrações que os 

afastam do foco na alimentação, o que pode diminuir o interesse pelos alimentos servidos. 

Devido a essas dificuldades, muitos indivíduos evitam ações simples, como permanecer 

sentados durante as refeições, usar talheres, suportar novas texturas, sabores, ou lidar com 

variações de temperaturas dos alimentos (Cardoso; Blanco, 2019; Oliveira; Souza, 2022). 

O estudo de Soares, Bittar e Maynard (2022) revelou que 50% das crianças 

apresentaram dificuldades para manter-se à mesa durante as refeições. 

Durante as refeições observou-se ainda que, 47,44% dos alunos frequentemente se 

levantam da mesa e 61,54% apresentaram sinais de inquietação. Faria, Santos e Vieira 

(2021), encontraram resultados semelhantes, com 66,7% das crianças demonstrando 

agitação e irritabilidade durante as refeições, sendo uma delas também hiperativa.  

Em seu estudo, Cardozo (2024) observou que, no contexto familiar, certos 

comportamentos inadequados, como atitudes opositoras, se intensificam, sendo mais 

prevalentes com as mães do que outras pessoas, tais como professoras. Além disso, 

comportamentos como autoagressão (33,33%), choro frequente (55,13%) e cuspir a comida 

(67,95%) também foram registrados na pesquisa, indicando que esses momentos podem 

ser estressantes e dificultam a alimentação adequada e saudável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Observou-se que, a maioria dos alunos estão na faixa etária de 5 a 10 anos, com grau 

moderado do transtorno e elevadas taxas de alergias e intolerâncias alimentares. 

Observou-se também, em relação aos comportamentos alimentares grande parte dos 

alunos aceitam texturas diferentes, outros não aceitam novos alimentos. Com relação a 

comportamentos durante as refeições uma grande parte apresenta um comportamento de 

inquietação, seguido de choro e dificuldade de manter-se sentado na mesa.  

Desse modo, ressalta a necessidade de intervenções interdisciplinares, que 

considerem tanto os aspectos nutricionais quanto os comportamentais e sensoriais, a fim 

de promover melhorias na qualidade de vida e no processo de alimentação dessa 

população. 
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